
Pompeu 
quer mais 
remédio 

alternativo 
— Temos nu prateleiras de 

nossas farmácias 25 mil produ-
tos farmacêuticos, quando sa-
bemos que bastariam apenas 
300. Isto é o resultado da sub-
missão que as multinacionais 
impoem à nossa indústria far-
m acéutica. 

A denúncia foi feita ontem pe-
lo candidato do PMDB ao Sena-
do Pompeu de Sousa, que con-
denou com veemência a atua-
ção das multinacionais da In-
dústria farmacêutica no Brasil, 
algumas há quase um século. 

Pompeu defende uma revisão 
total no campo dos medicamen-
tos, com a substituição dos mé• 
todos de tratamento de doenças 
através da alopatia, cujo inte-
resse maior é atender "ga-
nlincia das multinacionsis". 
Para o candidato, é necessário 
buscar o tratamento alternati-
vo, com produtos naturais e mé-
todos arraigados na cultura 
brasileira há séculos e que sem-
pre se mostraram eficazes. 

A posição de Pompeu de Sou-
sa encontra respaldo no prémio 
Ministério da Saúde, cuja I ► tvi-
são de Medicamentos fez um re-
latório ao ministro apontando 
uma série de irregularidadba na 
fabricação e comercialização 
de remédios no Pais. Segundo o 
documento, a indústria farma-
cêutica omite graves contra-
indicaçoes nas bulas e alteram 
a composição química dos me-
dicamentos, com a finaliaade 
de burlar a legislação para  au-
ferir mais lucros e, com lato, 
poe em risco a saúde do consu-
midor. 

Pompeu de Sousa quer que se 
desenvolvam pesquisas cientifi-
cas e tecnológicas adaptadas à 
realidade brasileira e com base 
no conhecimento popular A 
idéia de Pompeu é não apenas 
preservar a saúde do povo, co-
mo também restringir ao mini-
mo a participação das multina-
cionais dos medicamentos no 
Brasil. Há denúncias Compro-
vadas de que a indústria farma-
cêutica coloca no mercado con-
sumidor brasileiro remédios 
analisados e proibidos em seus 
palses de origem, 


